
%HermesFileInfo:B-1:20150216:B1 SEGUNDA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 2015 O ESTADO DE S. PAULOINCLUI CLASSIFICADOS

E&N Escândalo
na Petrobrás
Crise derruba
salários e vagas no
setor de óleo e gás
Pág. B6

Recém-chegadas

A os 34 anos, o paulistano
Daniel Ades já foi desta-
que do prestigiado Finan-

cial Times por causa do desem-
penho de sua gestora de investi-
mentos, a Kawa, de Miami. Ele
administra US$ 500 milhões de
200 investidores do mundo in-
teiro e entrega retornos anuais
perto dos 16%.

Chegou aos EUA em 2007, pa-
ra trabalhar na butique de inves-
timentos de um primo, vendeu
sua participação na sociedade e
montou seu negócio. Por aqui,
ele é um desconhecido. Até pou-
co tempo, nem as ações de em-
presas brasileiras chamavam
sua atenção: o país natal sempre
foi considerado caro demais em
sua estratégia de investimento.

Foi a energia solar que atraiu
Daniel Ades ao Brasil. No fim do
ano passado, ele abriu em São
Paulo um escritório da Co-
nergy, empresa alemã com sub-
sidiárias em 13 países e que já
instalou mais de 300 usinas sola-

res no mundo. O Kawa com-
prou a massa falida da compa-
nhia em 2013 e reestruturou a
operação:paroudefabricarequi-
pamentos,vendeutodasasfábri-
case se concentrou no desenvol-
vimento de projetos de geração
distribuída de energia solar em
residências e empreendimentos
comerciais. A americana Macy’s
é uma das clientes da Conergy.

“É na geração distribuída que
enxergamos oportunidade no
Brasil”, diz Ades. “Chegamos a
olhar o leilão, para desenvolver
grandes usinas, mas o preço não
é economicamente viável e não
queremos entrar em jogo políti-

co.” A empresa espera gerar
no País 100 MW de energia
por ano a partir de 2016. / N. O.

F oi numa viagem para
a Alemanha que o em-
presário Henrique Lo-

yola descobriu seu novo ne-
gócio. Ele havia acabado de
deixar a sociedade na corre-
tora XP Investimentos e ain-
da não sabia que rumo to-
mar na carreira profissio-
nal. Antes de decidir, resol-
veu fazer uma viagem com o
avô, que queria conhecer a
Feira de Hannover, na Ale-
manha, sobre eficiência na
indústria.

“A primeira coisa que me
chamou a atenção foram os
painéis solares em pratica-
mente todos os telhados da
cidade. Percebi que era algo
que estava difundido em vá-
rios locais menos no Brasil”,
diz Loyola, de 32 anos. De vol-
ta ao País, ele começou a es-
tudar o assunto e percebeu
que havia um espaço enor-
me para oferecer o produto
aos brasileiros.

Em 2013, juntou mais três ex-
sócios da XP Investimentos e
dois engenheiros ambientais e
montou, com R$ 20 milhões de
investimentos, a SolarGrid, em-
presa de geração distribuída de
energia solar. A companhia ofe-
rece serviço completo para ins-
talação de sistemas de energia
solar, inicialmente com foco
em São Paulo, Rio e Minas.

Os primeiros projetos foram
desenvolvidos em residências,
mas a empresa já negocia al-
guns com empresas privadas.
“Há um potencial enorme no
País. A vantagem desse modelo
é que se gera e consume a ener-

gia no mesmo lugar.”
Apesar de praticamente to-

dos os equipamentos serem im-
portados, o empresário afirma
que ainda continua vantajoso
construir um sistema solar em
casa, capaz de bancar 60% do
consumo de uma residência.
Mas, assim como todos os ou-
tros empresários do setor, ele
defende a necessidade de in-
centivos para fazer o segmento
crescer. “O grande entrave é a
falta de crédito, por isso, finan-
ciamos nossos clientes.” Ele
diz estar conversando com Fi-
nep e BNDES sobre a abertura
de crédito para o setor. / R.P.

As empresas
que estão
de olho no
seu telhado
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Dificuldades. Com aumento da conta de luz e crise no setor elétrico, geração de energia solar em residências e em topos de
empreendimentos comerciais atrai grandes investidores no Brasil, entre eles os sócios da Natura e o poderoso fundo americano TPG

União. Marchetti, Cunha e Loyola são sócios na SolarGrid

● Em 2012, uma regulamentação da Aneel permitiu que os consumidores vendessem a energia excedente produzida nos sistemas 
solares próprios para as distribuidoras; o que sobra vira crédito na conta de luz
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CONSUMO
Toda a energia gerada pelo 
sistema fotovoltaico que não é 
consumida é automaticamente 
fornecida para a rede pública de 
eletricidade. Por meio do relógio 
bidirecional, a quantidade de 
energia injetada é medida e 
computada pela concessionária. 
Os créditos vêm na conta de luz 
e podem ser consumidos em até 
36 meses.

CAPTAÇÃO
O raio solar é 
transformado em 
eletricidade em uma 
célula fotovoltaica, feita 
de materiais 
semicondutores - o 
mais comum é o silício

PAINEL    
As células fotovoltaicas são 
agrupadas em módulos, que, 
por sua vez, são instalados em 
coberturas ou no chão

INVERSOR
A eletricidade, que está em 
corrente contínua e é variável, 
passa pelos inversores para ser 
transformarda em corrente 
alternada, com as mesmas 
características da rede elétrica

No mundo

EM MILHARES DE MEGAWATTS
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Volta. Em Miami há 7 anos, Ades nunca investiu no Brasil
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Naiana Oscar
Renée Pereira

Os fundadores da Natura, um
jovem investidor brasileiro
que vive em Miami e adminis-
tra mais de US$ 500 milhões e
um grupo de ex-sócios da cor-
retora XP Investimentos. Em-
bora não pareça à primeira
vista, eles têm algo em co-
mum: querem ganhar dinhei-
ro com geração de energia so-
lar, um negócio que ainda não
deslanchou no Brasil por cau-
sa do preço, mas começa a se
mostrar interessante. Em
tempos de crise energética e
com a expectativa de aumen-
to da conta de luz em mais de
40%, esse é um segmento que
vem chamando a atenção de
investidores.

Há basicamente duas formas
deatuarneste mercado.Umade-
las é construindo grandes usi-
nas para vender energia no mer-
cado livre ou para o governo, co-
mo aconteceu em setembro do
ano passado, no primeiro leilão
de energia solar do País. A outra
é investindo na chamada gera-
ção distribuída, em que o siste-
ma é instalado no local onde a
energia será consumida, como
residências, indústrias e shop-
pings. É essa segunda possibili-
dade que mais tem atraído nova-
tos para este setor.

A geração distribuída de ener-
gia começou a se desenhar no
Brasil como negócio em 2012,
quando uma resolução da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) permitiu que o sistema
solar de uma casa, por exemplo,
fosse interligado à rede das con-
cessionárias. “Foi um marco,
mas a falta de financiamento e a

questão tributária impediram
um avanço maior desde então”,
diz Rodrigo Sauaia, presidente
daAssociaçãoBrasileiradeEner-
gia Solar Fotovoltaica (Abso-
lar). Na semana passada, a agên-
cia reguladora disse que estava
estudandomedidas comogover-
no federal para incentivar famí-
lias e empresas a terem seus pró-
prios geradores solares (leia
mais na reportagem da pág. B3).

Uma das pioneiras do País, a
EmpresaBrasileiradeEnergiaSo-
lar (Ebes) foi criada com foco nas
usinas, mas no ano passado se
reestruturou para atrair princi-
palmente o cliente corporativo.
Amudançaveiocomaentradado
Texas Pacific Group (TPG), ges-
toramericanodefundos,nocapi-
taldaempresa.“Fizemosumare-
visão nos planos da companhia e
vimos que essa seria uma área
mais interessante, porque elimi-
na os custos de distribuição e
transmissão”, diz Adilson
Liebsch, presidente da Ebes. “O
tamanho do mercado corporati-
vo é de R$ 40 bilhões por ano.”

A empresa, criada por dois en-
genheiros, também tem como
um dos sócios a companhia suí-
ça ECOSolar e a Mov Investi-
mentos, fundo do trio da Natu-
ra, Luiz Seabra, Guilherme Leal
e Pedro Passos. Eles fizeram um
aumentodecapitalnoanopassa-
do, mas os valores não são divul-
gados. Liebsch garante que o re-
curso é suficiente para fazer a
empresa brigar pela liderança.

A Ebes vai disputar clientes
com duas recém-chegadas: a ca-
rioca SolarGrid, de quatro sócios
daXP, e a Conergy, uma empresa
alemã de energia solar cuja mas-
sa falida foi adquirida em 2013
por um dos fundos do brasileiro

Daniel Ades, dono de uma gesto-
ra com sede em Miami. Primeiro
negócio de Ades no Brasil, a Co-
nergy acabou de abrir escritório
em São Paulo (leia mais abaixo).

Entre os fatores que esses in-
vestidores levaram emconta pa-

ra apostar no incipiente merca-
do de energia solar brasileiro es-
tá a comparação com outros paí-
ses. No Brasil, a geração distri-
buída representa 0,003% da ma-
triz energética total, com ape-
nas 409 sistemas em funciona-

mento. “Nos EUA, o número de
telhados com painéis passa de
500 mil e na Alemanha, de 1 mi-
lhão” diz Mauro Passos, presi-
dente do Instituto Ideal, que de-
senvolve projetos na área.

Foi a experiência lá fora que

fez a GLP, empresa de logística
com sede em Cingapura, avaliar
a instalação de painéis fotovol-
taicos nos telhados de seus gal-
põesindustriais no Brasil. No Ja-
pão, a companhia cobriu 305 mil
m² de telhados com sistemas so-
lares e gera energia para abaste-
cer 5,3 mil casas por ano.

No mercado brasileiro, a em-
presa administra uma área de
2,4 milhões de m². “Estamos es-
tudando os fornecedores e até o
fim do ano instalaremos nos
nossos telhados também”, diz
Mauro Dias, presidente da GLP
Brasil. “Não é só uma questão
de sustentabilidade. Acredita-
mos que o preço vai remunerar
o investimento.”

Aneel estuda medidas para
incentivar energia solar

Cotações de fechamento
do ouro, em 13/02/2015 Compra Venda

*O ouro negociado é um ativo financeiro

*Ouro Puro 107,00 0,94%  112,00   0,90%
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No teto.
O Brasil tem
apenas 409
sistemas
de geração
de energia
solar
em
operação
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